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RESUMO 

A aromaterapia consiste no uso dos óleos essenciais, podendo ser aplicada na pediatria, 
porém, a fisiologia da criança muda constantemente, devendo ser levado em considera-
ção ao optar pela utilização dessa prática. Diante disso, o objetivo deste trabalho é realizar 
uma revisão da literatura quanto a prática da utilização da aromaterapia em pacientes 
pediátricos, bem como determinar os principais óleos essenciais e sua segurança na utili-
zação desta terapia alternativa. Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter descritivo 
e documental, a partir das bases de dados SciELO, Science Direct, teses e dissertações 
incluindo as publicações em português, inglês e espanhol que abordavam o tema, sen-
do utilizados os descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Aromaterapia, Pediatria, Óleos 
Essenciais, Toxicidade, Terapias Complementares. Observou-se o uso da Lavandula an-
gustifolia em bebês com dificuldade na hora de dormir, Mentha spicata foi usada durante 
a colonoscopia reduzindo a dor e a Lippia sidoides apresentou atividade antimicrobiana 
frente a cárie dentária. Já o Eucalyptus globulus mostrou atividade de desregulação em 
funções do Sistema Nervoso Central e respiratório já a Rosmarinus officinalis um dos seus 
compostos pode levar a vertigem e irritação cutânea. A aromaterapia é uma prática que 
pode ser aplicada na pediatria, porém deve-se ter cautela ao administrar óleos essenciais 
nesse grupo etário, fazendo necessário mais estudos e pesquisas acerca do tema. 
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ABSTRACT 

Aromatherapy consists of the use of essential oils and can be applied in pediatrics; 
however, the child’s physiology changes constantly, and this should be taken into 
account when choosing to use this practice. Therefore, the objective of this work is 
to carry out a review of the literature regarding the practice of using aromatherapy in 
pediatric patients, as well as to determine the main essential oils and their safety in 
the use of this alternative therapy. This is a descriptive and documentary bibliographic 
review, based on the SciELO, Science Direct, theses and dissertations databases, inclu-
ding publications in Portuguese, English and Spanish that addressed the topic, using 
the descriptors in Health Science (DeCS): Aromatherapy, Pediatrics, Essential Oils, To-
xicity, Complementary Therapies. The use of Lavandula angustifolia was observed 
in babies with difficulty sleeping, Mentha spicata was used during colonoscopy to 
reduce pain and Lippia sidoides showed antimicrobial activity against dental caries. 
Eucalyptus globulus showed deregulation activity in Central Nervous and Respiratory 
System functions, while Rosmarinus officinalis, one of its compounds, can lead to 
vertigo and skin irritation. Aromatherapy is a practice that can be applied in pediatrics, 
but caution should be exercised when administering essential oils in this age group, 
requiring further studies and research on the subject.
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1 INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e incor-
porada ao Sistema Único de Saúde (SUS) Brasileiro por meio da portaria nº 971 de 03 
de maio, de 2006, e segundo definições da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
traz que as Práticas Integrativas e Complementares (PICs) fazem parte da medicina 
tradicional e complementar alternativa (CALVI; RABI; VIANNA, 2021). 

A aromaterapia é uma dessas práticas terapêuticas que utiliza óleos essenciais 
(OE) extraídos de matrizes vegetais, com a finalidade de prevenir e/ou tratar, simulta-
neamente, problemas físicos, psicológicos e energéticos, tendo sua ação farmacoló-
gica similar à dos medicamentos, sendo aplicados por meio da inalação, vaporização 
ou diretamente na pele (SACCO; FERREIRA; SILVA, 2015).

Estudos feitos em crianças neonatais mostraram que a aromaterapia pode re-
duzir a dor durante a coleta de sangue e a duração do choro durante o processo de 
vacinação, dessa forma, essa prática pode ser utilizada como medida eficiente nesse 
grupo etário (RAZAGHI et al., 2020). 

A diversidade de detalhes que envolvem todo o contexto medicamentoso na 
pediatria depara-se com uma barreira muito importante: a segurança do uso de me-
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dicamentos nesse grupo etário, e a escassez de estudo no mesmo traz uma dificulda-
de enorme na prescrição (BIASIBETTI et al., 2020).  

O uso de alguma prática alternativa a medicina tradicional em bebês pode ser 
utilizada em diversos contextos, seja patologias ou não, e estas se tornam aliados efi-
cazes e eficientes quando acompanhadas por um profissional de saúde, para que haja 
uma correta instrução aos cuidadores da criança em relação aos riscos e benefícios 
de seus usos (BRONDANI et al., 2018). 

Desta forma, o objetivo do presente trabalho é realizar uma revisão bibliográfica 
da literatura quanto a prática da utilização da aromaterapia em pacientes pediátricos, 
bem como determinar os principais óleos essenciais e sua segurança na utilização 
desta prática alternativa e complementar. 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa bibliográfica de caráter descritivo e documental, foi realizada entre 
os anos de 2005 a 2021. Para a investigação bibliográfica foram utilizadas as bases de 
dados Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), US National Library of Medicine 
National Institutes of Health (PUBMED) e Science Direct. A alternativa em usar como 
suporte os dados NCBI – PubMed e o Science Direct, ocorreu devido à facilidade em 
realizar uma pesquisa mais eficaz, atualizada, fundamentada e segura.

Na pesquisa, foram incluídos artigos em português e inglês, que abordassem o 
tema em questão, buscando por periódicos indexados nos bancos de dados eletrônicos, 
utilizando os seguintes descritores em Ciência da Saúde (DeCS), em português: Aroma-
terapia, Pediatria, Óleos Essenciais, Toxicidade, Terapias Complementares, em inglês: Aro-
matherapy, Pediatrics, Essential oils, Toxicity, Complementary Therapies (FIGURA 1).

Figura 1 – Fluxograma da revisão da literatura realizada

Fonte: Elaboração própria (2021).
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

3.1.  ÓLEOS ESSENCIAIS   
 
Os óleos essenciais são oriundos dos metabólitos secundários das plantas, e 

estes configuram resistência e defesa à esta, podendo-se citar como produto desse 
metabolismo secundário os monoterpenos, sesquiterpenos e fenilpropanóides (ME-
NEZES-FILHO; SOUZA, 2020). 

Suas moléculas produzem um estímulo capaz de liberar neurotransmissores, 
como endorfinas que geram sensações de bem-estar e relaxamento. Algumas condi-
ções como pressão arterial, tensão muscular, temperatura corporal, e atividades ce-
rebrais podem ter seus parâmetros mudados após uma estimulação olfativa. Após a 
inalação, as moléculas passam pelas vias respiratórias superiores e vão até às inferio-
res, absorvidas pelos vasos sanguíneos pulmonares e por meio da circulação sanguí-
nea são distribuídas no organismo (GNATTA et al., 2016).

3.2 AROMATERAPIA NO PACIENTE PEDIÁTRICO 

O paciente pediátrico apresenta heterogeneidade em vários fatores como: 
diferenças na farmacocinética e farmacodinâmica, bem como na fisiologia da 
evolução mental e emotiva, levando-a a percepção de vários sentimentos quando 
comparada ao adulto (THOMAS; PHILLIPS; HAMILTON, 2018). 

Nos estudos de Bikmoradi e outros autores (2017), o uso da aromaterapia mos-
trou que houve diminuição da dor causada por colocação de cateter de acesso intra-
venoso em crianças. Em outro estudo, a dor decorrente de processo pós transplante 
de células-tronco se mostrou reduzida com essa prática (SOUSA et al., 2019). 

Crianças tendem a fazer uso das terapias complementares, frequentemente ao 
menos uma e concomitantemente com a terapia farmacológica ou antes de iniciar 
seu uso, havendo ou não orientação de um profissional de saúde (ADAMS et al., 2013). 

A Tabela 1 traz alguns óleos essenciais, em que seu uso na pediatria é seguro, 
segundo alguns autores.

Tabela 1 – Óleo essencial e atividade biológica com aplicação na pediatria

ÓLEO ESSENCIAL ATIVIDADE BIOLÓGICA REFERÊNCIA

Lavandula angustifolia 
(lavanda)

Disfunções do sono de bebês.
Arbianingsih et al., 

2020.

Mentha spicata (hortelã)
Atenuação da dor durante a

colonoscopia.
Mahboubi, 2021

Citrus sinesis L. (laranja)
Efeito ansiolítico em procedimentos 

na odontopediatria.
Miranda, 2020
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ÓLEO ESSENCIAL ATIVIDADE BIOLÓGICA REFERÊNCIA

Zingiber officinale (Gengibre)
Mentha spicata (hortelã)
Mentha piperita (hortelã-

-pimenta)

Utilizado em crianças portadoras de 
neoplasias para controle da êmese e 

atividade antiespasmódica.
Miranda et al.,2021

Fonte: Elaboração própria (2021).

O OE de Lavandula angustifolia (lavanda) foi associada à diminuição dos distúr-
bios do sono em treze bebês com idades de 6 meses a 12 meses, em que era realizado 
massagens de 30 minutos com o OE, com o auxílio da escala de distúrbio do sono em 
crianças foi observado essa melhoria (ARBIANINGSIH et al., 2020). 

A administração do OE de Mentha spicata (hortelã) em crianças foi observado, 
e ao comparar-se com o grupo controle que não recebeu as gotas orais do OE da 
planta, houve diminuição da dor durante o procedimento cirúrgico de colonoscopia 
(MAHBOUBI, 2021). 

O OE de Citrus sinesis L. (laranja) possui um efeito ansiolítico, pois verificou se 
uma diminuição do nível do hormônio cortisol bem como o pulso cardíaco pediátrico 
na odontopediatria, uma vez que estes costumam ficar nervosos (MIRANDA, 2020). 

Miranda e colaboradores (2021), sugerem a utilização dos OEs de Zingiber offi-
cinale (Gengibre), Mentha spicata (hortelã) e Mentha piperita (hortelã-pimenta) em 
casos de êmese ou vômito, e ainda atividade farmacológica antiespasmódica quando 
utilizados em crianças com neoplasias. 

3.3 SEGURANÇA DO USO DA AROMATERAPIA EM PEDIATRIA

Crianças, principalmente bebês, quando comparadas à adultos podem absor-
ver uma quantidade maior de substâncias quando estas são aplicadas topicamente, 
tornando-se um agravante, pois essas crianças também têm dificuldade de metaboli-
zar e excretar substâncias, isso faz com que tenham um maior risco de sofrer efeitos 
adversos e toxicidade (LACHÉN; MARTÍNEZ; CALZADA, 2021). 

Segundo Oliveira (2019), há alguns cuidados em relação ao uso de OE em 
crianças como: a região da garganta, não deve ser local de uso na administração de 
OE que contenham em sua composição o mentol em concentrações elevadas, não 
sendo recomendado em crianças com idade inferior a 30 meses (2,5 anos), via de 
administração dérmica não há garantia da quantidade absorvida, sendo preferível o 
uso por via inalatória. 

De acordo com à Tabela 2, diferentes autores apresentam as contraindicações 
de alguns óleos essenciais utilizados em pediatria.
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Tabela 2 – Óleos essenciais e sua contraindicação em uso na pediatria

ÓLEO ESSENCIAL ATIVIDADE BIOLÓGICA REFERÊNCIA

Rosmarinus officinalis 
(alecrim)

Foi relatado disfunções cutâneas, 
sistema respiratório e no sistema 

nervoso central.
Santos, 2017

Melaleuca leucadendron 
(cajupute)

Episódios de falência respiratória. Monteiro et al., 2013

Eucalyptus globulus 
(eucalipto)

Uso restrito a menos de 2,5 anos, 
risco de complicações no sistema 

nervoso central.
Valussi et al., 2021

Fonte: Elaboração própria (2021).

Santos (2017), destacou que a cânfora, um dos componentes majoritários do OE 
de Rosmarinus officinalis (alecrim), estava associado a eventos adversos perceptíveis 
na pele, no sistema respiratório, gastrointestinal e no sistema nervoso, quando testa-
do em crianças com idade inferior a dois anos.  

A Melaleuca leucadendron (cajupute) no seu uso tópico em crianças pode vir a 
apresentar problemas como espasmos brônquicos, podendo apresentar quadros seme-
lhantes à asma até à falência respiratória, descreveu Monteiro e outros autores (2013). 

O OE de Eucalyptus globulus (eucalipto) tem seu uso restrito na população pe-
diátrica com idade inferior a 30 meses (2,5 anos), porém a sua utilização deve ser 
adiada nesse público devido aos riscos de complicações respiratórias e no sistema 
nervoso central (VALUSSI et al., 2021).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura mostra que a utilização da aromaterapia como tratamento alterna-
tivo na pediatria tem eficácia significativa, no entanto para a aplicação desta prática 
é necessário conhecimentos técnicos e científicos acerca dos óleos essenciais e suas 
formas de administração. Sendo necessário mais estudos no segmento, principal-
mente na pediatria, para que possa haver segurança de uso por essa população, por 
meio da orientação de profissionais da saúde, para que as concentrações e posologia 
adequadas para a faixa etária. 
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